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Introdução: O acesso gratuito e universal aos antirretrovirais e à testagem anti o vírus 

da imunodeficiência humana (HIV) no Brasil têm reduzido drasticamente a mortalidade 

e a morbidade pela síndrome da imunodeficiência adquirida (Aids) entre a população
1
. 

Objetivo: Este estudo objetivou analisar as Representações Sociais de estudantes de 

escola pública acerca do teste anti–HIV. Metodologia: Trata-se de um estudo de 

Representação Social realizado em uma escola pública do Recife, Brasil. Participaram 

do estudo 30 estudantes. As entrevistas foram dispostas no Programa análise de 

conteúdo lexical (Alceste) e atendeu a Resolução 196/96/MS. Resultados: Através da 

análise do corpus observa-se a vulnerabilidade dos sujeitos em adquirir o vírus, embora 

haja uma preocupação em realizar os testes periodicamente. Utiliza o termo Posto de 

Saúde como centro de apoio para a testagem contra o vírus, além do que revela o uso de 

preservativo como ação de prevenção. O medo em adquirir a doença tem sido 

evidenciado. Conclusão: Os dados revelam um avanço importante no acesso da 

população ao possível diagnóstico precoce do vírus e remete a importância da realização 

periódica de exames e o acesso a Centro de Testagem e Aconselhamento. 

Contribuições/implicações para a Enfermagem: O enfermeiro ao prestar assistência a 

população em policlínicas, centros de testagem e aconselhamento e na Unidade de 

Saúde da Família contribui para esclarecer acerca do teste anti-HIV. 
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EIXO II - Interfaces da Enfermagem com práticas profissionais e populares de cuidado 

em saúde. 
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